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Índice feito por alunos de graduação aponta 42 universidades 

do país com ambiente favorável à inovação

Brasil Júnior, confederação de empresas juniores 
instaladas em universidades do país. Formado em 
direito na Universidade Federal de Juiz de Fora, 
ele foi fundador da empresa júnior Colucci, que 
oferece consultoria jurídica. Como toda empresa 
do gênero, presta serviços a clientes e reinveste 
em suas atividades o que arrecada.

O ranking realizado pelos estudantes chama 
a atenção pelo formato e pela rapidez com que 
foi feito. O planejamento, a coleta e a análise de 
dados demoraram apenas seis meses. A constru-
ção do índice envolveu o trabalho voluntário de 
jovens vinculados a associações como a Brasil 
Júnior e a Rede CsF, que congrega bolsistas e ex-
-bolsistas do Ciência sem Fronteiras, programa 
de intercâmbio internacional criado pelo gover-
no federal. Também participaram da iniciati-
va duas entidades estudantis internacionais, a 
Aiesec e a Enactus, voltadas para atividades de 
intercâmbio, extensão e empreendedorismo, 
além da Brasa, associação de estudantes que 
estão fora do país. Esses parceiros selecionaram 
estudos de caso que ilustram o livro em que o 
índice foi publicado.

U
m grupo de organizações de estu-
dantes lançou em Brasília no dia 10 
de novembro um ranking com 42 
universidades brasileiras que se des-
tacam no estímulo à inovação e ao 

empreendedorismo, de acordo com um conjunto 
de 14 indicadores. Trata-se do Índice de Uni-
versidades Empreendedoras 2016, que exibe 
nas duas primeiras posições instituições consa-
gradas em vários rankings acadêmicos: as uni-
versidades de São Paulo (USP) e a Estadual de 
Campinas (Unicamp). Se os líderes não chegam 
a causar surpresa, o ranking inova ao identificar 
os esforços de instituições de vários estados, co-
mo as universidades Federal do Ceará (UFC) e 
Estadual de Maringá (UEM), na construção de 
um ambiente empreendedor. 

O ranking está disponível em bit.do/brasilju-
nior. “Além de ensinar e fazer pesquisa, a univer-
sidade deve favorecer o trabalho conjunto com 
empresas e estimular alunos e professores a em-
preender e a gerar riqueza”, diz Daniel Pimentel 
Neves, 24 anos, um dos coordenadores do índice. 
Ele é o atual diretor de impacto de ecossistema da 
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As notas das 20 primeiras colocadas
As instituições com melhor classificação no Índice de Universidades Empreendedoras 2016

Univ. de São Paulo _ USP

Univ. Estadual de Campinas _ Unicamp

Pontifícia Univ. Católica do Rio de Janeiro _ PUC-Rio

Univ. Federal de São Carlos _ UFSCar

Univ. Federal do Ceará _ UFC

Univ. Federal de Minas Gerais _ UFMG

Univ. Federal de Viçosa _ UFV

Univ. Federal de Santa Maria _ UFSM

Univ. Estadual de Maringá _ UEM

Univ. Federal do Rio Grande do Sul _ UFRGS

Univ. Federal de Santa Catarina _ UFSC

Univ. Federal do Pará _ UFPA

Univ. Estadual Paulista _ Unesp

Univ. Federal de Lavras _ Ufla

Univ. Federal de Pernambuco _ UFPE

Univ. Federal de Goiás _ UFG

Univ. Federal do Rio de Janeiro _ UFRJ

Univ. de Brasília _ UnB

Univ. Federal do Espírito Santo _ Ufes

Univ. Federal do Rio Grande do Norte _  UFRN
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Como o ranking é calculado

Os indicadores utilizados para 
medir o grau de empreendedorismo 
de uma universidade se dividem em 
seis categorias

Cultura empreendedora
Indicadores: pesquisa de percepção nas 

universidades sobre a postura 

empreendedora de alunos e professores, 

número de matérias de empreendedorismo 

dividido pelo número de cursos.

Destaque: Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, com 50 disciplinas de 

empreendedorismo em 60 cursos, teve a 

nota mais alta na categoria (8,15)

Inovação
Indicadores: produção científica e patentes 

segundo o Ranking Universitário da Folha; número 

de empresas incubadas por grupo de mil alunos. 

Destaque: Universidade Federal do Ceará,  

com maior proporção de empresas incubadas, teve 

a nota mais alta na categoria (9,54)

Extensão
Indicadores: presença de empresas juniores 

e de organizações estudantis, como Brasil 

Júnior, Aiesec, Enactus e Rede Ciência sem 

Fronteiras, e avaliação dos estudantes 

sobre a contribuição dessas organizações; 

razão entre o número de projetos de 

extensão e o número de alunos. 

Destaque: Universidade de São Paulo, com  

maior número de organizações estudantis,  

teve a nota mais alta na categoria (8,10)

Infraestrutura
Indicadores: percepção dos 

alunos sobre a qualidade da 

infraestrutura (salas, biblioteca, 

laboratórios) e da internet; 

existência de parque tecnológico 

na cidade e de parceria entre  

o parque e a universidade.

Destaque: Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro, com a 

melhor avaliação de qualidade da 

infraestrutura e da internet, teve 

a maior nota da categoria (9,05)

Internacionalização
Indicadores: proporção de 

alunos de universidade que 

fizeram intercâmbio no 

exterior; publicações de 

docentes em coautoria 

internacional e citações.

Destaque: Universidade 

Estadual de Campinas, com 

o melhor desempenho em 

intercâmbios internacionais, 

teve a nota mais alta na 

categoria (9,33)

Capital financeiro
Indicadores: orçamento da instituição dividido por 

número de alunos; existência de fundos de doações.

Destaques: Universidade Estadual de Campinas, 

com a melhor relação entre orçamento e número 

de alunos, teve a nota mais alta na categoria (7,50). 

Apenas a USP recebeu pontos no indicador sobre 

fundos de doações
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“Usamos nossa capacidade de articulação para 
agilizar o processo. Em vários momentos, conse-
guíamos em poucas horas mobilizar estudantes 
em todos os cantos do país para levantar dados e 
aplicar pesquisas”, diz Guilherme Rosso, 22 anos, 
cofundador da Rede CsF. Recém-graduado em 
ciências e tecnologia na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, atualmente é aluno de 
mestrado da Escola de Artes, Ciências e Huma-
nidades da USP. A ideia de fazer o índice surgiu 
no início do ano, quando a direção da Brasil Jú-
nior fez um balanço de um programa voltado 
para disseminar o empreen-
dedorismo nas universidades 
e concluiu que seus resulta-
dos estavam aquém do espera-
do. “Esse programa, o Escolas 
Empreendedoras, promoveu 
nos últimos três anos mais de 
80 eventos sobre empreende-
dorismo em universidades do 
país. Mas, apesar de terem au-
diência, não contribuíram para 
transformar o ambiente acadê-
mico como esperávamos”, afir-
ma Daniel Pimentel. “A ideia 
de criar o índice foi natural 
porque rankings mobilizam 
as universidades e as estimu-
lam a competir e a melhorar.”

A articulação com as outras 
entidades repetiu a estratégia 
adotada entre 2014 e 2015, 
quando as mesmas organizações atuaram jun-
tas para aprovar no Congresso a Lei da Empresa 
Júnior, sancionada em abril de 2016. “Todas as 
entidades se prontificaram a colaborar, mas havia 
uma limitação: nenhum de nós sabia produzir um 
ranking”, conta Guilherme Rosso. Para dar con-
sistência metodológica, os estudantes pediram 
ajuda a quem conhece o assunto, a empresa de 
consultoria McKinsey e o pesquisador Guilher-
me Ary Plonski, professor da Escola Politécni-
ca e da Faculdade de Economia, Administração 
e Contabilidade da USP. O inglês radicado no 
Brasil Justin Axel-Berg, estudioso de rankings 
de universidades, também se juntou ao grupo e 
contribuiu com sugestões metodológicas.

Em maio, o grupo se reuniu para planejar o 
ranking. O primeiro passo foi fazer uma pesquisa 
on-line com estudantes e professores de diversas 
universidades do país para entender o que carac-
teriza uma universidade de perfil empreendedor. 
“Os estudantes responsáveis pelo ranking tiveram 
eles próprios um comportamento empreende-
dor, procurando respostas às perguntas: afinal 
de contas, o que é uma universidade empreen-
dedora e onde estão as universidades empreen-
dedoras no Brasil?”, conta Plonski. Com base 

em 4,7 mil respostas, surgiram 
quatro características sobre as 
quais havia consenso: a existên-
cia de cultura empreendedora 
entre professores e estudantes; 
atividades de extensão em em-
preendedorismo; a intensidade 
de inovação, medida pelo núme-
ro de patentes, existência de in-
cubadoras de empresas e produ-
ção científica; e a infraestrutura 
física, traduzida na presença de 
parques tecnológicos e na oferta 
de boas redes de internet. Cada 
uma delas se transformou em 
uma categoria do índice, ava-
liada por meio de indicadores 
e/ou resultados de pesquisas.

Outras duas categorias fo-
ram adicionadas, embora não 

tenham sido julgadas relevantes por todos os en-
trevistados. Uma delas é o grau de internaciona-
lização da universidade, avaliado pelo número 
de intercâmbios de alunos e de publicações de 
docentes em coautoria com pesquisadores de ou-
tros países. “O fator internacionalização apareceu 
de forma expressiva apenas entre os entrevistados 
com alguma vivência no exterior. Resolvemos in-
cluir essa categoria porque ficou claro que a expe-
riência internacional proporciona aos jovens uma 
perspectiva mais empreendedora”, diz Guilherme. 
Já a categoria capital financeiro foi incluída por 
sugestão dos especialistas, ante as evidências de 
que o tamanho do orçamento das universidades e 
a existência de fundos de doações são importan-
tes para impulsionar a inovação nas instituições. 

O passo seguinte foi escolher indicadores. Em 
alguns casos, as informações foram coletadas em 
cada instituição por cerca de 80 “embaixadores”, 
estudantes vinculados às organizações que ela-
boraram o índice. Foi o caso, por exemplo, do nú-
mero de disciplinas sobre empreendedorismo nos 
cursos ou a presença de incubadoras e parques 
tecnológicos nas redondezas da universidade. 
Em outros casos, foram aproveitados dados co-
letados pelo Ranking Universitário Folha (RUF), 
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As mesmas 
entidades 
estudantis 
atuaram juntas 
para aprovar  
no Congresso  
a Lei da 
Empresa Júnior, 
de 2016

Guilherme Rosso  
(à esq.) e Daniel 
Pimentel Neves 
coordenaram a 
coleta de dados  
e a produção  
do índice
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organizado pelo jornal Folha de S.Paulo, como 
indicadores de produção científica e de patentes.

Nas 42 instituições selecionadas, os embaixado-
res realizaram uma pesquisa de opinião com mais 
de 6 mil estudantes e professores, que serviu de 
base para várias categorias do ranking. Foi o caso 
da pontuação sobre a postura empreendedora de 
estudantes e professores. Os alunos se autoava-
liaram e também avaliaram os docentes – e o re-
sultado dessa percepção foi registrado no índice.

Algumas categorias trouxeram resultados sur-
preendentes. No quesito Cultura Empreendedora, 
o primeiro lugar coube à Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE), por conta da 
concentração de disciplinas sobre empreendedo-

rismo – foram identificadas 50 em um universo 
de 60 cursos. Já a UFC foi a que mais pontuou na 
categoria Inovação, graças à grande concentração 
de empresas incubadas. A PUC-Rio liderou em 
Infraestrutura, por estar associada a um parque 
tecnológico e receber a nota mais alta na pesquisa 
de percepção sobre a qualidade da infraestrutura 
física e a velocidade da internet.

A grande proporção de alunos em intercâmbios 
no exterior colocou a Unicamp em primeiro lugar 
em Internacionalização. A instituição também foi 
a primeira na categoria Capital Financeiro por 
apresentar a melhor relação entre orçamento e 
número de alunos. A USP teve igualmente bom 
desempenho nesse quesito por ser a única uni-
versidade da lista com um fundo de doação – o 
Amigos da Poli (ver Pesquisa FAPESP nº 219). 
Também foi a primeira em Extensão, graças à 
presença em seus campi de várias organizações 
estudantis ligadas ao empreendedorismo.

Um insuspeito reconhecimento do esforço 
dos estudantes veio do norte-americano Henry 
Etzkowitz, professor da Universidade Stanford, 
um dos formuladores nos anos 1990 do modelo 
de inovação conhecido como Hélice Tríplice, cal-
cado na relação entre universidades, empresas e 
governo. Atualmente engajado em uma iniciati-
va de vários países, o Brasil inclusive, que busca 
desenvolver métricas globais para avaliar uni-
versidades empreendedoras, Etzkowitz assina 
o prefácio do livro que apresenta os resultados 
do índice. “Novas métricas são necessárias para 
complementar as já existentes e reconhecer o 
papel emergente da universidade na promoção 
de desenvolvimento socioeconômico”, escreveu o 
professor no prefácio. Etzkowitz esteve no Brasil 
em novembro e participou de debates em que o 
ranking foi apresentado, em São Paulo e no Rio 
de Janeiro. “Além de nos prestigiar, fomos juntos 
a um bar em Ipanema e ele foi uma ótima com-
panhia”, conta Guilherme Rosso.

Há planos de lançar uma nova edição do ín-
dice, dentro de um ou dois anos. “A ideia é criar 
indicadores mais sofisticados, solicitar mais da-
dos às universidades e criar novas categorias das 
pesquisas de percepção”, adianta Daniel. Uma 
ideia, segundo ele, é analisar toda a grade cur-
ricular dos cursos para saber em que medida o 
conteúdo e as formas de avaliação estimulam uma 
postura empreendedora dos alunos, em vez de 
apenas contar o número de disciplinas sobre em-
preendedorismo. Tanto Daniel quanto Guilherme 
ficarão disponíveis para orientar a produção do 
índice, mas, como estão de saída da universidade 
e ingressando no mercado de trabalho, devem 
ser substituídos por estudantes mais jovens. “A 
rotatividade não é um problema para o nosso 
movimento, que ganha força na mesma medida 
em que se renova”, diz Daniel. n

O que define uma universidade empreendedora

Cerca de 4,7 mil alunos e professores de várias universidades 
responderam a uma pesquisa on-line e apontaram os fatores que 
mais influenciam na criação de um ambiente empreendedor 

Presença de organizações estudantis  
pró-empreendedorismo

Proximidade universidade-empresa

Formação empreendedora 
(disciplinas de empreendedorismo)

Pesquisa aplicada a soluções de 
demandas sociais e de mercado

Eventos pró-empreendedorismo

Apoio institucional ao empreendedorismo

Projetos de extensão

Valorização/ reconhecimento 
do empreendedor

Internacionalização

Investimento público

Investimento privado

Postura empreendedora do 
corpo docente e discente

10 20 30 40 50 60 70%

Infraestrutura (sala de aula, biblioteca, 
laboratórios, espaços comuns, incubadoras, 

parques tecnológicos, aceleradoras etc.)


